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Na primeira edição do A 
NAÇÃO de 2014, trazemos 
o número vinte e quatro 
do CADERNO CIÊNCIA, 
realização feita em pouco 
mais de vinte e quatro 
meses desde o primeiro 
número em Setembro de 
2011.
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Ser cientista

Maggy Fragoso

Por opção, há já quase 
cinco anos que não faço 
investigação aplicada ou 
pura na minha área de 

formação. Porém, não deixo por 
um momento sequer de me sen-
tir cientista ao exercer qualquer 
tarefa profissional.

Escolhi o curso de Física por-
que queria compreender melhor 
os fenómenos electromagnéti-
cos a nível atómico e nuclear, 
i.e. na escala microscópica e in-
visível a olho nu. Na faculdade, 
tive professores extraordinários 
que me ensinaram a reflectir 
antes de agir; a analisar antes 
de responder; a organizar toda 
a informação disponível e só 
depois delinear os passos subse-
quentes.

Fiz formação avançada em 
física médica porque quis sen-
tir que os meus conhecimentos 
teóricos podiam ter um impac-
to mais imediato na sociedade. 
Assim, especializei-me na área 
do tratamento do cancro com 
radiação ionizante.

A investigação que fiz du-
rante esses anos todos tem a 
ver com a utilização de cálculos 
computacionais que reprodu-
zem o comportamento da inte-
racção da radição ionizante com 

os tecidos biológicos e não só. O 
desenvolvimento desta área de 
conhecimento tem permitido 
que se faça tratamentos oncoló-
gicos cada vez mais audaciosos, 
onde o objectivo é matar as célu-
las tumorais, poupando as célu-
las saudáveis.

Ser cientista é como ser um 
investigador policial, questio-
nando “como? quando? por-
quê?”, levantando hipóteses, 
controlando as variáveis dis-
poníveis. E acima de tudo, ser 
um bom cientista implica uma 

elevada dose de paciência, prag-
matismo e muita humildade 
para reconhecer que “se calhar 
é necessário recomeçar tudo de 
novo”.

Por isso, o momento de con-
cepção do projecto de investi-
gação é tão crucial e imprescin-
dível que pode ditar o sucesso 
ou não do trabalho científico à 
posteriori. E é esse grande en-
sinamento do saber fazer ciên-
cia que me acompanha ainda, 
apesar de já não estar nas lides 
académicas.

Se fosse possível que todos 
os jovens tivessem a oportuni-
dade de conviver com a ciên-
cia de forma despretensiosa e 
despreocupada, onde o método 
científico fosse ensinado con-
venientemente, tenho a certeza 
que esses conhecimentos teriam 
aplicação não só na sua área pro-
fissional de eleição como tam-
bém no seu dia-a-dia. É que para 
ser cientista é necessário que se 
saiba a diferença entre pensar 
antes de agir ou agir e depois 
pensar.
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A necessidade em gene-
ralizar o acesso à ener-
gia eléctrica contínua a 
toda a população tem 

conduzido, naturalmente, ao 
aumento da dependência nos 
combustíveis de origem fóssil. 
Porém, numa tentativa de redu-
zir esta dependência e também 
a emissão dos gases com efeito 
estufa, Cabo Verde apostado na 
exploração de fontes endógenas 
renováveis.

Como exemplo já bem conhe-
cido é a utilização da energia so-
lar na implementação do serviço 
eléctrico da localidade de Monte 
Trigo, que envolve um sistema 
constituído pela central fotovol-
taica de Monte Trigo (CFMT), a 
rede de distribuição de energia e 
a de iluminação pública.

SANTO ANTÃO

Monte 
Trigo de 
hoje

 > O sistema eléctrico implementado 
na aldeia piscatória de Monte Trigo, na 
ilha de Santo Antão, demonstra uma das 
possibilidades de utilização da energia solar 
em Cabo Verde e é um exemplo do potencial 
da auto-produção em localidades isoladas.

Comércio local

A energia eléctrica 24 horas 
por dia trouxe mudanças signifi-
cativas no quotidiano das famí-
lias de Monte Trigo, que continu-
am a manifestar a sua satisfação 
enumerando as vantagens trazi-
das pelo serviço no seu dia-a-dia, 
contribuindo para o aumento da 
qualidade de vida dos beneficiá-
rios directos e o crescimento da 
actividade económica.

Nos dias de hoje, é normal a 
venda de lâmpadas económicas 
pelos pequenos comerciantes lo-
cais, fruto das intervenções re-
alizadas junto da comunidade, 
que tem demonstrado um ele-
vado grau de sensibilização am-
biental no cuidado com a aquisi-
ção de equipamentos eficientes 

e com a dinâmica dos bons hábi-
tos de eficiência energética. Por 
outro lado, a chegada da energia 
eléctrica 24 horas por dia pro-
moveu também mudanças nos 
hábitos e costumes dos mora-
dores. A utilização da internet a 
qualquer momento passou a ser 
um hábito normal.

Rosa, comerciante em Monte 
Trigo, é hoje uma mulher satis-
feita com a chegada da energia 
24 h por dia pois, segundo ela, o 
serviço trouxe mais-valias para 
o seu negócio, nomeadamente 
na substituição de duas gar-
rafas de gás butano utilizadas 
mensalmente pela electricidade, 
pelo que reduziu substancial-
mente os custos para manter e 
conservar os alimentos no frigo-
rífico. Diz ainda que se hoje lhe 
aparecer um turista, por exem-
plo, pedindo uma garrafa de 
água fresca, com energia inin-
terrupta, não terá problemas em 
apresentar um serviço de maior 
qualidade.

Produção 
autónoma

De Fevereiro de 2012 até 
hoje, o serviço eléctrico tem 
funcionado de forma estável e 
dentro dos parâmetros para o 
qual foi projectado, ou seja, de 
rentabilização do recurso reno-
vável para satisfazer as necessi-
dades energéticas locais.

Durante estes vinte e dois 
meses, o sistema não teve ne-
cessidade de recorrer ao gerador 
convencional de “back up”, o que 
demonstra claramente a capa-
cidade do sistema no controlo 
produção versus consumo. Tal 
facto é também proporciona-
do pelas condições ambientais, 
designadamente de tempera-
tura e radiação incidentes que 
favorecem o tipo de tecnologia 
implementado, com valores mé-
dios de temperatura e radiação 
registados de 25º C e 383 W/m2, 
respectivamente.

Cinquenta mega-watts-hora 
(MWh) de energia eléctrica 
100% solar consumidos, 15 
mil litros de gasóleo poupados, 
45 toneladas de gás dióxido de 
carbono não emitidos para a at-
mosfera são valores simbólicos, 
porém significativos em todos 
os aspectos para pequena al-
deia piscatória de 274 habitan-
tes (censo 2010; fonte: INE). O 
fornecimento médio diário da 
CFMT situou-se nos 64 kWh/dia 
em 2012, tendo aumentado para 
76 kWh/dia em 2013.

Gelo para a 
actividade 
piscatória

Em sistemas fotovoltaicos 
autónomos, como é o caso de 
Monte Trigo, é comum aconte-
cer que a produção e o consumo 
de energia não coincidam tanto 
ao longo do dia, como também 
ao longo do ano. Neste cenário, 
o armazenamento de energia 
eléctrica é absolutamente indis-
pensável, sendo que as baterias 
representam uma via pela qual 
é possível efectuar o armazena-
mento de parte da energia pro-
duzida nos períodos de maior 
radiação para satisfazer a de-
manda nos períodos onde as 
condições ambientais não são 
favoráveis.

Outrossim, o excedente de 
energia produzido durante o pe-
ríodo de maior radiação solar é 
aproveitado para a produção do 
gelo local, uma das formas en-
contradas para a maximização 
do sistema. 

Esta produção local do gelo 
veio a satisfazer parcialmente 
a demanda da comunidade pes-

Rosa, 
comerciante 

da aldeia 
piscatória 

de Monte 
Trigo.

queira. Desde a entrada em fun-
cionamento da nova unidade de 
produção de gelo, em Fevereiro 
de 2013, já foram fabricadas cer-
ca de 13 toneladas de gelo desti-
nada à actividade piscatória.

Ampliação da 
CFMT

Serão instalados mais 80 
painéis solares, somando 290 
módulos fotovoltaicos no total 
e uma potência nominal de 39,3 
kWp (kilowatt peak). Esta inter-
venção vai no sentido de dotar 
a central com maior capacidade 
de resposta às necessidades fu-
turas da população, de forma a 
reforçar a garantia da susten-
tabilidade do serviço a longo 
prazo.

Com a ampliação que se pre-
tende para a CFMT, cujas obras 
já estão em curso, o número de 
horas de excedente de energia 
irá aumentar, permitindo as-
sim, aumentar a capacidade de 
produção de gelo. Ainda dentro 
do projecto de ampliação, serão 
contemplados mais 20 famílias 
com ligações domiciliárias.

Obras de ampliação da central fotovoltaica de Monte Trigo.Curvas de produção e de distribuição diária em Monte Trigo.
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Apoio

Encher balões 
com fermento

Material necessário:

O que fazer:

Esta experiência ilustra 
como o fermento pode 
encher um balão depois de 
ser activado. Mãos à obra?

O que aconteceu?

Desafios


